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Tema: Pós-verdade 

 

Olá, amigos! Muito bom dia a todos! 

Em primeiro lugar, agradeço à diretoria do Grêmio Estudantil por ter sido escolhido, entre 

tantos alunos do Ensino Médio, para vir falar com vocês, a respeito de um assunto 

bastante polêmico: a pós-verdade. Ainda que vocês saibam, não custa lembrar: a 

expressão “pós-verdade” (eufemismo para “fake news”), bem ao pé da letra, sugere algo 

que seja dito, obviamente, após uma situação factual – ou seja, algo aconteceu e, em 

seguida, surge a impressão de alguém acerca daquilo que aconteceu. E, percebamos, a 

pós-verdade traz consigo um universo, até maquiavélico, tocado a uma criatividade que 

pisa, dança e sapateia, segundo a intenção do autor, quase sempre desconhecido. E 

convenhamos: a pós-verdade ganha maior alcance e credibilidade do que a própria 

verdade. Há aqui outro aspecto importante – onde se divulga uma pós-verdade?... Isso 

mesmo: nas redes sociais. E alguém pode perguntar: por que não descobrir e punir o 

autor de uma fake news? Sem dúvida, há recursos tecnológicos para rastrear em décimos 

de segundo o autor de uma fake. Entretanto, estudos recentes apontam que a maior parte 

das fake news é criada por menores de idade, aos quais, sabemos, não cabem punições, 

mas, sim, medidas socioeducativas etc., assunto para uma próxima palestra, se for o 

caso. Dia desses, recebi pelo WhatsApp uma notícia: MAIORIA DE VOTOS NULOS 

CANCELA ELEIÇÃO. Depois outra: MONTADORA DE CARRO OFERECE DESCONTOS 

PARA COMPRA ON-LINE. Essas duas notícias tinham algo em comum: ambas fake 

news. E o pior é que mensagens como essas são compartilhadas na velocidade da luz! 

Antes de finalizarmos, cabe aqui um alerta: amigos, não compartilhemos mensagens sem, 

antes, confirmarmos a veracidade delas. A propagação de fake news tem trazido 

prejuízos enormes, não só às pessoas físicas/comuns, como também às pessoas 

jurídicas/empresas. Pensemos na possibilidade de alguém perder o emprego por conta de 

um comentário difamatório nas redes sociais; admitamos a hipótese de perdermos a data 

da próxima prova do vestibular, por conta de uma pós-verdade. Prejuízos na certa, hein? 

Obrigado pela atenção! Valeu!   

(Gislaine Buosi) 

   


